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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE CONTROLE 
VETORIAL PARA Aedes aegypti E Culex 

quinquefasciatus EM RECIFE-PE: UM RELATO DE 
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RESUMO: O presente estudo avaliou o 
impacto de ações de controle integrado de 
mosquitos (CIM) para Aedes aegypti e Culex 
quinquefasciatus, espécies que transmitem 
patógenos ao homem. As ações foram 
implementadas em imóveis-alvo onde haviam 
moradores classificados em grupos de risco 
para arboviroses e filariose em dois bairros 
do Recife-PE. Utilizamos coleta por aspiração 
e iscas tóxicas açucaradas para os mosquitos 
adultos, recolhimento massivo de ovos através 

de armadilhas e tratamento de criadouros com 
biolarvicida para as larvas em 80 imóveis (40 
no bairro da Várzea - Área 1 e 40 em Nova 
Descoberta - Área 2).Cada área foi subdividida 
em 2 extratos: 20 imóveis sob ações simples 
(S) (1 OVT; 1 BR-OVT; aspiração mensal) 
e 20 imóveis de ações intensificadas (I) (2 
OVT; 2 BR-OVT; aspiração quinzenal; iscas 
tóxicas). O Índice de Densidade de Ovos 
(IDO) e a Densidade de Adultos (DA) foram os 
parâmetros entomológicos usados para avaliar 
as estratégias de controle. O CIM reduziu o IDO 
em 88% na Área 1 e 91% na Área 2. A DA de Ae. 
aegypti na Área 1 e 2 reduziu em 89% e 91%, 
respectivamente, para Cx. quinquefasciatus a 
redução foi de 92% e 76% nas Áreas 1 e 2. Assim, 
concluímos que o CIM reduziu a densidade 
local de culicídeos em imóveis-alvo e as ações 
intensificadas foram capazes de remover mais 
mosquitos do ambiente. Recomendamos o uso 
de ações intensificadas em períodos favoráveis 
as elevadas densidades desses insetos e em 
fases iniciais de programas de controle.
PALAVRAS-CHAVE: Armadilhas de 
Oviposição, Culicídeos Vetores, Vigilância 
Entomológica.

IMPLEMENTATION OF VECTOR CONTROL 

ACTIONS FOR Aedes aegypti AND Culex 

quinquefasciatus IN RECIFE-PE: A REPORT 
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OF EXPERIENCE

ABSTRACT: The present study evaluated the impact of integrated mosquito control 
(CIM) actions on Aedes aegypti and Culex quinquefasciatus, species that transmit 
pathogens to humans. The actions were implemented in target properties where in 
habitant were classified into risk groups for arboviruses and filariasis in two Recife-
PE neighborhoods. We used aspiration collection and sugary toxic baits for adult 
mosquitoes, massive egg collection through traps and treatment of breeding sites 
with larvae in 80 dwellings (40 in the Várzea neighborhood - Area 1 and 40 in Nova 
Descoberta - Area 2). Each area was subdivided into 2 extracts: 20 households under 
simple actions (S) (1 OVT, 1 BR-OVT, monthly aspiration) and 20 households under 
intensifiedactions (I) (2 OVT, 2 BR-OVT, biweekly aspiration, toxic baits). The Egg 
Density Index (EDI) and Adult Density (AD) were the entomological parameters used 
to evaluate the control strategies. The CIM reduced the EDI by 88% in Area 1 and 
91% in Area 2. The AD of Ae. aegypti in Areas 1 and 2 reduced by 89% and 91%, 
respectively, for Cx. quinquefasciatus the reduction was 92% and 76% in Areas 1 and 
2. Thus, we concluded that the CIM reduced the local density of Culicidae in target 
properties and that the intensified actions were able to remove more mosquitoes from 
the environment. We recommend the use of intensified actions in periods favorable to 
the high densities of these insects and in the early stages of control programs.
KEYWORDS: Oviposition traps, Culicidae Vectors, Entomological Surveillance.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil possui características ambientais e socioeconômicas que favorecem 
a proliferação e abundância de mosquitos vetores de patógenos que podem causar 
doenças ao homem (ABRASCO, 2016), principalmente as espécies domiciliadas 
como Aedes aegypti e Culex quinquefasciatus (HONÓRIO et al., 2009; NATAL, 
2002). Dentre os patógenos transmitidos por essas espécies de mosquitos estão 
diversos arbovírus (Dengue, Zika, Chikungunya, vírus Amarílico) e alguns helmintos, 
a exemplo da Wuchereria bancrofti transmitido apenas pelo Cx. quinquefasciatus no 
Brasil.

Uma forma coerente de evitar surtos de doenças transmitidas por mosquitos é 
investir na redução e controle da densidade populacional desses insetos, minimizando 
assim, o contato humano-vetor e as chances de infecção. O controle vetorial pode 
ser classificado em três categorias gerais: controle químico, controle biológico e 
controle físico ou ambiental (ZARA et al., 2016) e a método utilizado pode ser dirigido 
às diferentes fases de seu desenvolvimento, como as imaturas ou à fase adulta dos 
mosquitos. 

A estratégia de controle atualmente utilizada pelo Programa Nacional de 
Controle da Dengue e outras arboviroses (PNCD) se baseia, principalmente, na 
busca de criadouros de Ae. aegypti e o seu tratamento com larvicidas, realizado por 
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Agentes de Combate as Endemias (ACE) (BARRETO et al., 2011), porém essa ação 
de controle tem apresentado ao longo dos anos uma eficácia limitada, uma vez que 
os criadouros dessa espécie de mosquito podem ser temporários e estarem ocultos 
ou serem de difícil acesso, o que dificulta ou até impossibilita o seu tratamento, 
contribuindo para a manutenção desses insetos no ambiente. 

Para o mosquito Cx. quinquefasciatus as ações de controle não são uma realidade 
nacional, mesmo estando preconizado pelo Programa Nacional de Eliminação da 
Filariose Linfática, o controle que também se baseia no tratamento de criadouros, é 
uma medida contemplada por decisão municipal em alguns estados (ICHIMORI et 
al., 2014). Porém, vários estudos já comprovaram que essa espécie pode transmitir 
vários patógenos, inclusive arbovírus (DIAZ et al., 2006; HOCH et al., 1987; JONES 
et al., 2002; LOPES et al., 2014; SARDELIS et al., 2001; PINHEIRO et al., 1981a; 
ROSA et al., 1996). Recentemente dois grupos de pesquisas demonstraram também 
a capacidade de Cx. quinquefasciatus em transmitir o vírus Zika (GUEDES et al., 
2017; GUO et al., 2016). Assim, como sua presença é frequente e abundante no 
Brasil, seu controle necessita de uma atenção especial em todo território nacional.

Vários estudos têm demonstrado que para se ter um controle efetivo dos 
vetores não se deve depender de um único método, mas sim, deve-se dispor de 
várias alternativas, adequadas à realidade local, que permitam sua execução de 
forma integrada e seletiva (REGIS et al., 1996, BRAGA et al., 1999; REGIS et al., 
2013; BARRERA et al., 2018) além de um monitoramento eficaz e constante das 
ações empregadas.

Estratégias de controle que associam diferentes ferramentas para captura e 
eliminação de distintas fases do desenvolvimento dos mosquitos podem e devem 
ser utilizadas simultaneamente. O uso de armadilhas de oviposição como forma de 
monitoramento e controle de mosquitos tem se mostrado uma alternativa de simples 
operacionalização, baixo custo e que permite adaptações para ampliar suas funções: 
armadilhas letais (GAMA et al., 2007), captura de adultos (RITCHIE et al., 2003; 
SANTOS et al., 2012), aumento de área de oviposição para uma retirada em massa 
de ovos, etc. (FAY; ELIASON, 1966). A ovitrampa pode ser potencializada pelo uso 
do biolarvicida à base de Bacillus thuringienses var. israelensis (Bti), pois prolonga 
o período de uso da armadilha em campo, além de também ser capaz de estimular 
a oviposição (SANTOS et al., 2003; STOOPS, 2003). A ovitrampa pode, ainda, ser 
adaptada para se tornar estação disseminadora de larvicidas (ABAD-FRANCH et 
al., 2015) ampliando a capacidade de tratamento de criadouros ocultos ou de difícil 
acesso, pois o próprio mosquito será responsável por carrear o produto inseticida 
impregnado em um tecido para esses e outros criadouros. Outro tipo de armadilha, 
que foi desenvolvida no Brasil, por Barbosa e colaboradores (2007), destina-se a 
captura de ovos de Cx. quinquefasciatus (BR-OVT), esta foi adaptada por Xavier 
(2013), tornando-a adesiva para capturar também mosquitos na fase adulta, além de 
remover do ambiente grande quantidade de ovos de Culex.
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A captura de mosquitos adultos tem se mostrado uma ação eficaz de controle, 
visto que são os alados que carreiam patógenos causadores de doenças ao homem, 
e a remoção de um elevado número de indivíduos do ambiente reduz o assédio 
das fêmeas de mosquitos para obter o repasto sanguíneo. REGIS et al. (2008) 
afirmam que a captura ativa de mosquitos no intradomicílio, através de aspiradores 
entomológicos, pode ser utilizada como método de controle, porque promoverá a 
redução local de adultos. Outra forma de controlar a densidade populacional de 
mosquitos é remover ou diminuir as possibilidades de criadouros no ambiente 
(OLIVEIRA, 2011).

Propomos neste trabalho, uma avaliação direta do impacto causado na 
densidade de mosquitos, em dois bairros do Recife, através de ações de controle 
integradas utilizando métodos e ferramentas simples e de baixo custo. As ações 
foram destinadas as diferentes fases de desenvolvimento dos mosquitos, como o 
tratamento de criadouros com larvicida biológico, captura de mosquitos pelo uso de 
aspirador entomológico, recolhimento de ovos através de armadilhas de oviposição 
e ouso de iscas tóxicas açucaradas acopladas as armadilhas.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo com intervenções e descrição de grupos de comparação, 
do tipo longitudinal e prospectivo. Foi desenvolvido em dois bairros da cidade do 
Recife-PE (Várzea – Área 1 e Nova Descoberta – Área 2). Para avaliar a atuação 
do Controle Integrado de Mosquitos (CIM) e o impacto de ações locais, 80 imóveis 
foram selecionados, sendo 40 em cada área de estudo. A fim de testar o impacto 
que essas ações locais poderiam causar, foram avaliados, em ambas as áreas, 
diferentes estratos (compostos por 20 imóveis cada): ações simples (S) e ações 
intensificadas (I).

As ações de controle foram realizadas ao longo de 12 meses, de janeiro a 
dezembro de 2018. Utilizamos para o estrato de ações simples o tratamento de 
criadouros mensal com o larvicida biológico Vectomax®, aspiração entomológica 
dos alados encontrados no imóvel, realizada mensalmente e o uso de armadilhas 
de oviposição no intradomicílio (1 BR-OVT) e peridomicílio (1 OVT). Já no estrato 
de ações intensificadas realizamos também, tratamento de criadouros, aspiração de 
mosquitos quinzenalmente e um número maior de armadilhas instaladas nos imóveis 
(2 BR-OVT - intradomicílio + 2 OVT - peridomicílio), além do uso de iscas tóxicas 
para mosquitos adultos. 
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Figura 1. Esquema metodológico de avaliação do impacto das ações de controle nos bairros da 
Várzea e Nova Descoberta.

Fonte: O autor. Nota: Os resultados deste projeto foram acompanhados através de imóveis selecionados 
nasáreas de estudo. As duas áreas (Várzea e Nova Descoberta) possuem ações de controle de mosquitos 
desenvolvidas pela prefeitura, através dos programas de combate à dengue (PNCD) e à fi lariose linfática 

(PNEFL).

A fi m de verifi car se as ações integradas de controle de mosquitos surtiram efeito 
de diminuição na densidade populacional dos insetos, foi realizado o levantamento 
de parâmetros entomológicos (Densidade de adultos e Densidade de ovos) nas duas 
áreas ao longo dos 12 meses do estudo.

A Densidade de Adultos (DA) foi acompanhada através da coleta de mosquitos 
pelo uso de aspiradores entomológicos específi cos para este fi m, no intra e 
peridomicílio dos imóveis selecionados, durante 15 minutos por residência. Os 
mosquitos capturados foram levados ao laboratório do Departamento de Entomologia 
do Instituto Aggeu Magalhães (FIOCRUZ-PE) para identifi cação de espécies, 
contagem e sexagem de indivíduos. Os espécimes obtidos foram identifi cados 
utilizando chaves dicotômicas (CONSOLI; LOURENÇO-DE-OLIVEIRA 1994, 
FORATINNI 1965). 

O Índice da Densidade de Ovos (IDO) foi estimado através do uso de armadilhas 
de oviposição. Ovitrampas (REGIS et al., 2008) para coleta de ovos de Aedes ssp. e 
armadilha de oviposição BR-OVT (BARBOSA et al. 2007) adaptada com tecido para 
coletar ovos de Aedes ssp e Culex. A densidade de ovos foi determinada em cada 
área de estudo. O Índice de Positividade de Ovitrampas (IPO) também foi estimado 
e avaliado durante o estudo.
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Os procedimentos metodológicos deste estudo estão condizentes com a conduta 
ética em pesquisa do Instituto Aggeu Magalhães (CAAE: 76405817.4.0000.5190). 
Todos os moradoresfora m esclarecidos a respeito dos procedimentos que seriam 
realizados em suas residências e assinaram um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. As informações foram de uso exclusivo para estudo científi co, fi cando 
resguardada a identidade dos moradores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O contato inicial com os moradores foi facilitado pelo acompanhamento dos 
ACEs que já trabalhavam nas áreas e visitavam as residências. Grande parte dos 
moradores se interessaram pelas ações propostas, apoiaram-nas e aceitaram 
participar do estudo, possivelmente devido as elevadas infestações de mosquitos 
nas áreas de estudo e pelo incômodo provocado pelo assédio desses insetos. A 
implementação das ações de controle chamou a atenção das pessoas que fi zeram 
questionamentos e puderam obter esclarecimentos sobre o ciclo de vida dos 
mosquitos, sobre a importância de detectar e eliminar possíveis criadouros presentes 
nos ambientes domiciliares. 

Percebemos que muitos moradores sequer sabiam identifi car a presença de 
larvas de mosquitos em locais com água parada. Eles desconheciam as fases de 
desenvolvimento dos mosquitos e não associavam o ovo, a larvas e a pupas ao 
surgimento do mosquito adulto, e, portanto, não davam a atenção e não tinham 
os cuidados necessários para evitar a presença do mosquito em suas casas. 
Percebemos também que a maioria dos moradores achava que apenas o “mosquito 
da dengue”, forma como eles conheciam a espécie Aedes aegypti, era capaz 
de transmitir patógenos que podem causar doenças ao homem. Nesse estudo, 
foi possível apresentar para essas pessoas a importância do mosquito Culex 
quinquefasciatus para a saúde pública. Popularmente essa espécie de mosquito 
já era conhecida pelos moradores, das áreas estudadas, como “muriçoca”, porém, 
essas pessoas desconheciam a possibilidade desse mosquito transmitir patógenos 
ao homem, causando-lhes doenças, portanto, não sabiam também que é necessário 
adotar ações de controle para combatê-los.

Foi possível detectar o impacto das ações de controle realizadas através do 
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acompanhamento da densidade de ovos e mosquitos adultos removidos do ambiente. 
As diferentes estratégias destinadas ao controle de mosquitos que utilizamos neste 
estudo (ações simples e ações intensificadas) mostram que a intensificação das ações 
composta pelo aumento do número de armadilhas de oviposição/imóvel, tratamento 
de criadouros, uso de iscas tóxicas para mosquitos, além da coleta de sua forma 
adulta com maior frequência nas residências, ampliaram significativamente (p<0,05) 
o espectro de recolhimento de ovos e mosquitos/residências. Corroboramos com 
Regis et al. (2008) ao afirmarem que é possível reduzir a densidade populacional 
destes insetos a partir da utilização, simultânea, de várias ações de controle para 
atingir diferentes fases do ciclo de vida dos mosquitos.

Ribeiro et al. (2006), recomenda a utilização de Controle Integrado de 
Mosquitos (CIM) durante os meses quentes e chuvosos. Nós corroboramos com 
seus achados, sugerindo que ações intensificadas de controle de mosquitos possam 
ser estrategicamente empregadas durante esses meses em que é esperado um 
aumento da densidade populacional desses insetos que são favorecidos pelas 
condições climáticas.

Ao longo de doze meses de estudo (janeiro a dezembro de 2018), mais de 
20.000 mosquitos adultos foram coletados nas duas áreas. Desse total, mais 
da metade foi capturada na Área 1. Nas duas áreas, Cx. quinquefasciatus foi a 
espécie predominante nas coletas de adultos, correspondendo a cerca de 90% dos 
espécimes capturados. O estrato de ações intensificadas,das duas áreas, recolheu 
aproximadamente o dobro de mosquitos comparado ao estrato de ações simples o 
que demonstra a efetividade dessa estratégia de controle. 

A coleta de mosquito adulto realizada dentro das residências foi uma das ações 
que mais chamou atenção dos moradores, pois conseguiam visualizar uma grande 
quantidade de mosquitos sendo retirada de suas casas. Muitas vezes conseguiam até 
visualizar os mosquitos recém alimentados de sangue. E por meio dessa observação 
foi possível explicar para essas pessoas que só as fêmeas de mosquitos precisam 
se alimentar de sangue para maturar seus ovos. 

Outra ação de controle que também chamou a atenção dos moradores foi o 
uso de iscas tóxicas açucaradas que já foi demonstrado em vários estudos como 
uma estratégia de controle com elevado potencial de uso para diferentes espécies 
(KHALLAYONE et al., 2013; LEA, 1965; MULLER et al, 2010; NARANJO et al., 2013; 
QUALLS et al., 2015; REVAY et al., 2014). Essa ação, implementada após o sexto 
ciclo de estudo, contribuiu para a redução da densidade de adultos coletados nas 
residências. Mesmo que esse dado não tenha sendo contabilizado, os moradores 
foram enfáticos em comentar que perceberam uma considerável diminuição no 
assédio de mosquitos após a colocação das iscas nas armadilhas.

O uso adicional do larvicida biológico Vectomax®, produto composto pela 
mistura de duas bactérias que matam larvas de mosquitos (Lysinibacillus sphaericus 
e Bacillus thuringiensis israelenses) nos criadouros das duas áreas também foi uma 
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importante ferramenta de controle adotada nesse estudo. Segundo Santos (2018), o 
uso do biolarvicida conjugado oferece vantagens operacionais e um amplo espectro 
de ação, sendo capaz de reduzir densidades populacionais de Ae. aegypti e Cx. 
quinquefasciatus, oferecendo menor potencial de risco de seleção de resistência 
das larvas de mosquitos a esse produto. Ao analisar a variação da DA ao longo dos 
meses de tratamento percebemos uma redução de 93% na Área 1 e de 81% na Área 
2 nas densidades de mosquitos.

Quanto à densidade de ovos, conseguimos remover do ambiente mais de 
um milhão de ovos de Ae. aegypti nas duas áreas de estudo. O IDO das duas 
áreas demonstrou uma redução gradual e sustentada na densidade de ovos de 
aproximadamente 90%, independente do extrato avaliado, partindo por exemplo 
de médias de 2.785 ovos/armadilha no primeiro ciclo de coleta (janeiro/2018) para 
215 ovos/armadilha no último ciclo (dezembro/2018). Resultados similares foram 
observados por outros autores (MIYAZAKI et al., 2009; RIBEIRO et al., 2006;). 
Corroboramos com Barrera et al., (2018) que conseguiram reduzir em 92,4% a 
densidade local de mosquitos, a partir de ações de CIM em casas-alvo, a fim de criar 
uma proteção para gestantes contra infecção por Zika.

Contudo, o IPO, que avalia a dispersão da população de mosquitos, permaneceu 
inalterado nas duas áreas, independente do extrato avaliado. Este índice manteve-
se em 100% durante os 12 meses de estudo, embora muitas armadilhas tenham 
estado positivas com apenas alguns ovos por mês. A permanência ininterrupta 
das armadilhas de oviposição nas casas pode ter influenciado para que houvesse 
uma manutenção de altos índices de positividade nas armadilhas, isso devido ao 
comportamento de oviposição em saltos de Ae. aegypti que utiliza o maior número de 
locais para fazer a deposição de seus ovos, corroborando com Regis et al., (2008).

Os bairros avaliados, nesse estudo, apresentam características sócio-
ambientais semelhantes como, elevada densidade demográfica distribuída em 
aglomerados urbanos, reduzida cobertura de saneamento básico e intermitência 
no fornecimento de água potável. Condições que ampliam os sítios de criação de 
mosquitos. Segundo Barata et al., (2001) elevadas densidades de Ae. aegypti são 
encontradas em localidades com alta concentração populacional, constatando que 
essas regiões apresentam características preferenciais à sua proliferação. Além de 
possuir uma população humana adensada, o bairro de Nova Descoberta apresenta 
uma precariedade particular em relação ao acúmulo de resíduos sólidos nas ruas e 
nos quintais das residências.

Os índices de infestação mensurados pela presença de ovos em todas as 
armadilhas instaladas nas duas áreas estudas (IPO), pela densidade de ovos (IDO) 
e pela densidade de mosquitos (DA), aqui apresentados, revelam que os dois bairros 
possuem perfis semelhantes de elevadas infestações de mosquitos, condição típica 
de populações bem estabelecidas revelando a presença de fêmeas reprodutivamente 
ativas em todo o território estudado.
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4 |  CONCLUSÕES

Diante do desafio da Saúde Pública de conter o avanço e a ressurgência de 
doenças causadas por patógenos, transmitidos por insetos vetores ao homem, 
investir em estratégias para a vigilância e o controle de mosquitos é fundamental 
para conter a circulação de patógenos, e assim, promover melhor qualidade de vida 
à população. 

Concluímos também que armadilhas de oviposição são eficazes para monitorar 
a variação da densidade de mosquitos, indicar momentos de pico de oviposições 
para direcionar ações de controle intensivas, em áreas críticas, além de auxiliar no 
seu controle populacional, reduzindo a densidade local de mosquitos. 

Por fim, a coleta de ovos foi o melhor indicativo da presença de Ae. aegypti, 
diferentemente para Cx. quinquefasciatus que tem como melhor indicador de sua 
presença e densidade no ambiente, a coleta de mosquitos por aspiração realizada 
com aspirador entomológico, cuja velocidade e força de sucção são adequadas para 
não danificar os espécimes coletados.
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